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GA/Z I do 30 fl O tomar conhooiinon-
te do recurso oxtraordinario, 
4Uan(10 não ficar provado ter 
a deoi o recorrida dado A moa 
a 1oi intorpreta ao d.voraa 
da  uc teria oldo dada por ou-
tro tribunal onuiici'ado no art. 
203 do  eIiuiutnnto da 3ustl a 
do Trabalho aprovado polo de-
creto 6596, do 12 de dezembro 
cio 1940-

VISTOSO HRLA UDO3 o DI CUTID08 oatoa au 

tos oni que o Banco do l3ranil o Jogo Uliasoa Ferreira lnterp n 

recursos cxtraordirurioa da cioels o do Conselho Ro iona1 da 

5a ho o que, initntondo, em parto, a da 8ogwida Junta de Cork-

ei1iaç o e Julgamento, cm Salvador, julgou procedente a reaja-

maç o oferecida peio segund  recorrente, caucionando o Banco do 

Brasil a r nto r -lo, o con izorou orcooritos os salários 

vencidos anteriores a ini ano da data da recla ao o daquele 

banc rlo: 

C ')N rr)rA1Do, pi'e1 m.i naimouto, que co 

ronzios etiaordtx rioo no estão fundauontadoa do acordo com 

co dispositivos do arte 203 do Ie uiamonto cia Justiça. do Pra-

talho, cio voz que no ficou provado ter o acord o do Conselho 

oional, de 3 do julho iátlmo,, dado àL mesma lei interpreta-

o diversa da que teria dido dada por um doa tribunais enume-

rados no ai'tí o aoitna roforlcloj 

RESOLVE a C ara de Justiça cio Traba-

lho, vencido a relator, nio tomar co hsai ento do ambos os 

rocureos: o do banco do Brasil, pcl.a maioria de &OIO  votos 

contra dolo; e o de Jogo Ulls es Forrolra, pela maioria de 
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cLaco votou contra trSc3.9 

Rio do Juraotro, 11 cio novembro do 1942. 

a)  Araujo Castro  Pro tdont 

a)  Ouportino de (umo  Bc1itoi' 

a)  Dorval Lacerda  Procurador 

Acstnacto em 1. / 

I'ubltoado no Di&h'to ot.tci.al  L / / ./_z_,. 


